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RESUMO

O trauma, por ser caracterizado de uma lesão na qual existe uma extensão, agrava a saúde do 
paciente, como o traumatismo cranioencefálico (TCE), que é um ataque causado por fatores 
físicos ao crânio, decorrente de impacto externo. Nesse sentido, tem-se como objetivo compre-
ender a importância do atendimento pré-hospitalar acerca da prática assistencial de enfermagem 
em sentido ao conforto das vítimas de traumatismo cranioencefálico. Buscou-se desenvolver um 
estudo com características providas de pesquisa bibliográfica em dados atualizados, direcionan-
do a explicação de uma leitura apoiada ao contexto a que se destina a pesquisa. As particulari-
dades do enfermeiro se enquadram nos cuidados prestados a essas vítimas de TCE, e as com-
plexidades podem surgir, porém, a evidência do estado clínico decorre do entendimento peculiar 
de cada enfermeiro, que deve ter um olhar clínico com rápida tomada de decisões. Devem-se 
possuir princípios básicos para um bom atendimento pessoal, quando composta da preparação 
habilitada do enfermeiro, dinamizando o espaço dos possíveis imprevistos. O enfermeiro, como 
parte integrante de uma equipe de APH, é essencial para um atendimento rápido e eficaz, reali-
zando procedimentos cabíveis a sua profissão, partir dos seus conhecimentos técnico-científicos. 
É importante que, continuamente, haja capacitações para os profissionais que atuam em APH, 
para que se tenha conhecimento das atualizações na área, para uma boa prestação de serviços.

Palavras-chave: atendimento pré-hospitalar. trauma cranioencefálico. assistência de 
enfermagem.

ABSTRACT

Trauma, being characterized as an injury in which there is an extension, worsens the patient's 
health, such as traumatic brain injury (TBI), which is an attack caused by physical factors to the 
skull, resulting from an external impact. In this sense, the objective is to understand the impor-
tance of pre-hospital care regarding the nursing care practice towards the comfort of victims of 
traumatic brain injury. We sought to develop a study with characteristics provided by bibliographic 
research in updated data, directing the explanation of a supported reading to the context for which 
the research is intended. The particularities of nurses are part of the care provided to these vic-
tims of TBI, and complexities can arise, however, the evidence of the clinical state stems from the 
peculiar understanding of each nurse, who must have a clinical look with rapid decision-making. 
Basic principles must be possessed for a good personal service, when composed of the qualified 
preparation of the nurse, dynamizing the space of possible unforeseen events. The nurse, as an 
integral part of a PHC team, is essential for a fast and effective service, performing procedures 
appropriate to their profession, based on their technical-scientific knowledge. It is important that 
there is continuous training for professionals who work in APH, so that they are aware of updates 
in the area, for a good provision of services.

Keywords: pre-hospital care. traumatic brain injury. nursing assistance.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho de pesquisa enfoca o estudo do tema acerca da assistência do en-
fermeiro no atendimento pré-hospitalar (APH) com vítimas de trauma crânio encefálico (TCE), 
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tendo em vista o elevado índice de indivíduos que são acometidos por esse tipo de trauma. Tal 
temática requer um estudo preciso, para que o enfermeiro seja capaz de diagnosticar previamen-
te os riscos apresentados pelo paciente, o que é essencial no atendimento pré-hospitalar como 
medida intencional aos cuidados principais que sanam as dificuldades de avaliação primária e/
ou secundária.

Diante disso, a área de pesquisa está direcionada a enfermagem e a saúde da vítima de 
TCE, uma vez que à assistência deve ser específica a cada situação, disponibilizando conhe-
cimento acerca do treinamento e da técnica utilizada. Assim, a pesquisa compreende o caráter 
significativo da predisposição assistencial, com a finalidade de possibilitar a instrução prévia 
mediante os casos de vítimas com TCE.

O trauma, por ser caracterizado de uma lesão na qual existe uma extensão, agrava a 
saúde do paciente, sendo cabível a apresentação primária dos mecanismos estratégicos e in-
tencionais da enfermagem, evitando o surgimento de alterações traumáticas ao longo prazo. Em 
decorrência da relevância do conhecimento prévio a respeito da assistência do enfermeiro no 
APH, o profissional de enfermagem deve estar apto a prestação e avaliação prévia das vítimas 
de TCE (RIBEIRO, 2017).

As funções do enfermeiro e sua participação nas intervenções de vítimas de TCE são 
condizentes, portanto, ao reconhecimento estratégico da enfermagem, além da relevância do 
acompanhamento preventivo da equipe de enfermagem, é necessário atenuar ao diagnóstico 
que causam as múltiplas gravidades das lesões em questão ao TCE. Assim, detalha-se a gra-
vidade das lesões que “vão se estender por dias, semanas ou meses após o avento. Há ainda 
fatores sistêmicos que podem agravar o quadro neurológico, levando a um pior prognóstico” 
(CARVALHO, 2012, p. 41 apud SANTANA, 2018, p. 05).

Nesse sentido, tem-se como objetivo compreender a importância do atendimento pré-
-hospitalar acerca da prática assistencial de enfermagem em sentido ao conforto das vítimas de 
traumatismo crânio encefálico. 

Diante do panorama acerca da contextualização do projeto, é relevante o conhecimento 
acerca dos expostos trabalhados na revisão de literatura sobre a temática. Vê-se que as aten-
ções da equipe de enfermagem devem ser voltadas em sua formação, a respeito do conheci-
mento da vítima acometida de TCE. 

Decorrente do direcionamento explicativo interpretativo das seguintes questões aborda-
das na problemática, a explanação do assunto está aprofundada na seguinte hipótese: como é 
possível a ocorrência do conhecimento científico acerca da importância da assistência do enfer-
meiro no APH com vítimas de TCE? 

Com base nessas premissas, buscou-se a necessidade de aprofundar a temática ex-
planando o assunto através da leitura e contemplação de referências de artigos, monografias, 
entre outros materiais relevantes. Assim, possibilita o processo de assimilação contínuo acerca 
da socialização dos objetivos propostos, ao mesmo tempo em que informa ações voltadas a as-
sistência do enfermeiro a vítima de TCE.   

A pesquisa pretende condicionar a relação dos aspectos perspicazes em atendimento às 
vítimas de TCE. Assim, levam-se em contextualização as contribuições dos autores trabalhados 
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ao logo do projeto, bem como se salienta a relevância da aquisição do conhecimento da área de 
concentração e da temática em estudo.

REFERENCIAL TEÓRICO

Aspectos relacionados ao traumatismo cranioencefálico – TCE

Acidentes comumente ligados as consequências de traumatismo cranioencefálico ocor-
rem com frequência, sendo eventos repentinos em consequência por acidentes. Dessa forma, é 
relevante compreender a respeito das etapas que condicionam os resultados em prol do aten-
dimento da equipe de enfermagem para a vítima de TCE (COVOS; COVOS; BRENGA, 2016).

[...] o traumatismo cranioencefálico (TCE) é um ataque causado por fatores físicos ao crâ-
nio decorrente de impacto externo, podendo ser penetrante ou não, gerando modificações 
cerebrais como: incapacidade intelectual, transtornos de mobilidade física e de cognição, 
seja momentânea ou irreversível (OLIVEIRA et al., 2018, p.01). 

Em comparação aos acidentes que levam ao TCE, os acidentes automobilísticos são 
as principais causas de agravamento nesses casos, consideravelmente uma das situações que 
mais compromete a saúde do paciente.  Assim, “a necessidade de uma atenção equiparada de 
informações teóricas e práticas em que as equipes de apoio devem ser alertadas, envio dos 
recursos necessários ambulâncias do SAMU 192, Corpo de Bombeiros...” (COVOS; COVOS; 
BRENGA, 2016, p. 13).

A manutenção do contato constante com a equipe de enfermagem requer o direcio-
namento somativo e conhecimento prévio em prol do encaminhamento adequado as vítimas 
de traumatismo cranioencefálico. No entanto, a garantia e a continuidade de um atendimento 
preventivo no APH, demanda conhecimento acerca da intensidade e gravidade do acidente, de 
modo que o enfermeiro desempenha um papel relevante (SILVA, LIMA, CHAVES, 2017).

A respeito do APH, é de suma importância que o profissional de enfermagem obtenha 
conhecimento, especialmente no treinamento e capacitação, de modo a ofertar uma assistência 
de qualidade e eficaz. Para isso, deve-se ter o aperfeiçoamento através de técnicas as quais 
incentivam a responsabilidade direta a um trabalho norteado no diagnóstico interventivo na aten-
ção primária (INTRIERI et al., 2017).

A identificação de uma possível fratura deve ser alertada por princípios e etapas apren-
didas ao longo do processo de formação profissional, e a prática interventiva a respeito do TCE 
deve ser respondida por interesse teórico, em que o profissional atua na oferta do serviço de 
APH. Portanto, ao detectar precocemente lesões geradas do TCE, é interessante a adequação 
do atendimento preventivo, evitando agravamento e futuras lesões (PAIVA, 2010 apud SILVA, 
LIMA, CHAVES, 2017).

A discussão do assunto sobre a assistência do enfermeiro no APH em questão das víti-
mas de TCE deve ser observada a tomada de decisão, supervisão direta, capacitação técnica e 
estudo, correlacionado ao salvamento realizado na retirada das vítimas em locais de situações 
alarmante. Basicamente, as funções profissionais do enfermeiro capacitado incluem manobras 
para um atendimento primário, pois a situação do paciente está interligada aos primeiros atendi-
mentos prestados (SANTANA, 2018).
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[...] traumatismos de extremidades podem resultar em alguns problemas que requerem 
tratamento imediato no pré-hospitalar, sendo eles: a hemorragia, que pode levar ao cho-
que hipovolêmico caso não seja revertido em tempo adequado e a instabilidade, decor-
rente das fraturas e luxações. As fraturas podem ser classificadas em expostas, na qual 
há rompimento da integridade da pele e fechadas, na qual a pele permanece íntegra. As 
luxações se caracterizam pela separação de um osso de sua articulação, ocasionada 
pelo estiramento dos ligamentos que proporcionam a estabilidade da articulação. Dentre 
os traumas de extremidades há a entorse, no qual ocorre o estiramento e laceração dos 
ligamentos pela torção brusca além da amplitude do movimento normal. As entorses se 
assemelham a fratura e a luxação, porém apenas um exame radiológico irá confirmar a 
lesão (SMELTZER, 2012 apud SILVA, LIMA, CHAVES, 2017, p.6). 

Precisamente, a familiaridade da assistência da enfermagem do atendimento as vítimas 
de TCE decorre, não só do discernimento conduzido em aulas práticas, mas perpassa a adap-
tação e bom desempenho da autonomia da equipe de enfermagem, em um vínculo estreito para 
com a sistematização multiprofissional. Considera-se que, para a ocorrência dos cuidados do 
paciente em estado crítico, é preciso disposição prática da equipe de enfermagem, pois a capaci-
tação do enfermeiro é crucial no intuito de oferecer medidas adequadas para ações terapêuticas 
(OLIVEIRA et al., 2018).

O atendimento pré-hospitalar – APH

As múltiplas gravidades decorrentes das lesões em atenção à vítima de TCE podem ser 
separadas em primárias e secundárias, o que implica diretamente no surgimento de ferimentos 
que penetram o crânio, por exemplo. A questão a aceleração e desaceleração cerebral desigual 
decorrente do TCE, demanda da equipe de enfermagem, em especial ao APH, um entendimento 
acerca dos cuidados a resposta da separação primária e secundária dos diferentes tipos de le-
sões (OLIVEIRA, 2014 apud SANTANA, 2018).

Nas lesões secundárias nota-se, após o momento da agressão, uma interação seja essa 
intra ou extracerebrais, ou seja, o sofrimento e demais consequências tendem a vim poste-
riormente. Nesse sentido, os cuidados as vítimas de TCE começam através do conhecimento 
técnico-científicos prévios, baseando-se na estabilidade e agilidade da equipe de enfermagem, 
no qual o direcionamento assegura o suporte à vida, objetivando uma melhor qualidade no aten-
dimento ao paciente (SANTANA, 2018).

Para permitir uma melhor intervenção direta no APH, a equipe de enfermagem deve se-
guir um planejamento significativo, pois as diversas maneiras nas quais o enfermeiro estabiliza 
inicialmente as condições vitais do paciente corroboram para sua vida. O APH inclui a importân-
cia da equipe de enfermagem, que busca amenizar a situação da vítima no local do acidente, 
em especial o reconhecimento de sua segurança acerca da natureza clínica (SANTANA, 2018). 

[...] um trauma que é uma lesão de extensão e intensidades variáveis, que pode ser pro-
vocada por agentes químicos, físicos e/ou psíquicos, de forma intencional ou acidental, 
instantânea ou prolongada, produzindo perturbações somáticas ou psíquicas. Tais lesões 
constituem objeto de estudo da traumatologia, uma ciência que estuda e trata indivíduos 
fraturados por causas externas e contundentes (PAIVA, 2010 apud SILVA, LIMA, CHA-
VES, 2017, p.02). 

É cabível o conhecimento geral da intensidade da lesão, com avaliação dos aspectos 
de agravo e incidência iminente ao processo de sofrimento externo, e até o óbito, não podem 
ser descartados. Assim, devido a condição da vítima, é de extrema importância o atendimento 
imediato, com a implementação técnica da enfermagem como elemento norte no APH, com re-
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lação de prestação da oferta interventiva e preventiva, diretamente ligado ao compromisso do 
atendimento rápido. 

Para a solicitação da urgência e emergência, é cabível o reconhecimento da incidência 
do grau da situação da vítima acometida do TCE. No entanto, o procedimento preventivo deve 
ser acionado através da realização das manobras invasivas.

Em função da análise avaliativa, a busca do sucesso interventivo é decorrente da cons-
trução de um parâmetro continuado, traçado em meio a comunicação estável com a vítima. 
Dessa forma, tal comunicação sendo encaminhada ao atendimento humanizado, assegura a 
organização preventiva em questão à delimitação das chamadas zonas: quente, morna, fria (IN-
TRIERI et al., 2017).

A qualidade do atendimento prestado ao paciente de TCE, exige um aperfeiçoamento 
constante dos profissionais de enfermagem, seja para aplicar intervenções necessárias a 
recuperação do paciente, como para evitar o agravamento do seu quadro ou a sua mor-
te. Os cuidados são promovidos desde o primeiro atendimento e registros efetuados até 
orientação da família e cuidadores sobre os cuidados pós alta hospitalar, de maneira a 
minimizar riscos e possíveis danos posteriores (OLIVEIRA et al., 2021). 

Sob esses aspectos, fatores comuns devem ser tratados de imediato, pois o comprome-
timento à saúde da vítima necessita de diagnóstico preventivo, em condição a predominância 
das funções momentâneas físicas da vítima. O TCE, como principal causa da morbimortalidade, 
desencadeada de uma séria de acidentes, resultante da decorrência de acidentes em concentra-
ção a associação de colisão de automóveis (NASCIMENTO et al., 2020). 

Nesse caso, o trauma associado ao problema de saúde pública é um dos mais frequen-
tes e habituais atendimentos no âmbito pré-hospitalar, de modo que o traumatismo cranioence-
fálico tende necessitar de cuidados em urgência e emergência, sincronizados ao conjunto de 
equipamentos preventivos. Os cuidados realizados pela equipe de enfermagem são essenciais 
e, devido a gravidade e o perigo da lesão, devem ser realizados em tempo hábil, com conheci-
mento contínuo (CARVALHO et al., 2020; NASCIMENTO et al., 2020). 

METODOLOGIA 

Buscou-se desenvolver um estudo com características providas de pesquisa bibliográfica 
(revisão da literatura) em dados atualizados, direcionando a explicação de uma leitura apoiada 
ao contexto assistencial da enfermagem em caráter significativo sobre APH as vítimas de TCE.

Portanto Goldenberg (1997, p. 34) expressa que, 

a pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com 
o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc. [...]. Os 
pesquisadores qualitativos recusam o modelo positivista aplicado ao estudo da vida social, 
uma vez que o pesquisador não pode fazer julgamentos nem permitir que seus preconcei-
tos e crenças contaminem a pesquisa.

Dessa forma, a abordagem qualitativa foca na exposição metodológica, em que o objeto 
de pesquisa denota das indagações investigativa e especifica. A base metodológica ainda cons-
ta com características qualitativas, em que o objeto de estudo é determinado através de suas 
especificidades. 
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Nessa pesquisa, o foco da temática discorre da publicação que compõe a fundamenta-
ção teórica, com análise de arquivos, mediante as fases da pesquisa, retratando a importância 
de o pesquisador definir o direcionamento dos estudos através da interpretação do mundo que 
o cerca. Assim, as experiências vividas seguem a compreensão da “abordagem qualitativa se 
aprofundando no mundo dos significados das ações e relações humanas, um lado não perceptí-
vel e não captável em equações, medidas e estatísticas” (MINAYO, 2004, p. 22).

Os materiais e procedimentos com a finalidade de colocar o pesquisador frente a diver-
sidade do assunto, consta como aborda “toda investigação se inicia por um problema com uma 
questão, com uma dúvida ou com uma pergunta, articuladas a conhecimentos anteriores, mas 
que também podem demandar a criação de novos referenciais” (DESLANDES,1994, p.18).

Acerca dos estudos anteriores, dos documentos teóricos já trabalhados por outros auto-
res, as fontes e temas pesquisadas possibilitaram a resposta de questões investigativas. Assim, 
questões particulares que descrevem a realidade significativa correspondente aos processos 
e fenômenos motivados, em que as relações aprofundadas nos porquês explicativos, métodos 
qualitativos, e sobretudo, tendo diferentes abordagens.

A pesquisa fundamentou-se nas consultas dos trabalhos publicados entre 2016 até 2021 
com dados científicos, compreendendo a relevância dos que se enquadram à temática, e descar-
tando os que não contemplam a linha de abordagem. Assim, a organização do trabalho elenca a 
sistematização sugestiva, importante acerca do assunto.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na pesquisa, observou-se que os cuidados iniciais que otimizam a prevenção interven-
tiva estão associados as particularidades assistenciais da ação do enfermeiro. Acerca disso, as 
estratégias quando prestadas por resolução contínua, contribuem para uma boa integração da 
equipe de enfermagem, bem como os cuidados para com a vítima.

Dessa forma, Souza e Gianluppi (2018, p. 6), comentam que a liderança da equipe de 
enfermagem contribui significativamente para o respeito e uma comunicação sincronizada com a 
situação ao qual a vítima se encontra, bem como um profissionalismo hábil. Dessa forma, “para 
que isso possa acontecer deve-se ter mais capacitação para esses profissionais, assim sendo é 
preciso cursos profissionalizantes de qualidade e atualização do tema continuamente”. 

Além disso, inesperadas situações podem surgir mediante o procedimento de urgência e 
emergência, sendo importante a preparação da equipe para a adoção de condutas em virtude do 
fortalecimento e compartilhamento do conhecimento potencial de cada um. Em meio a criticidade 
do atendimento, deve fazer parte as particularidades preventivas do profissional, o controle das 
emoções, segurança, conhecimento técnico e cientifico, que condicionam a oferta do atendimen-
to pré-hospitalar (FILHO et al., 2019; SILVA et al., 2018). 

Consideravelmente, o atendimento rápido e seguro deve ser investigativo, não basta 
apenas a exigência de um entendimento teórico, de modo que a atuação em APH, com ênfase 
nas vítimas de TCE, quando apurada imediatamente, possibilita que as competências de enfer-
magem sejam desenvolvidas com destreza. A produção do conhecimento da equipe de enferma-
gem demonstra que, no atendimento pré-hospitalar com vítimas de TCE, tem-se maior incidência 
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da incapacidade física e mental (REDE SARAH, 2015 apud SOUZA; GIANLUPPI, 2018).

Autores como Oliveira et al. (2018) ressaltam que as particularidades do enfermeiro se 
enquadram nos cuidados prestados a essas vítimas de TCE. Portanto, as complexidades podem 
surgir, porém, a evidência do estado clínico decorre do entendimento peculiar de cada enfermei-
ro, que deve ter um olhar clínico com rápida tomada de decisões.

Percebe-se que, em decorrência das lesões traumáticas, a equipe de enfermagem deve 
dispor de um olhar crítico, objetivando a importância de concordar ou discordar sobre o diagnós-
tico preciso. Em especial, a assistência em enfermagem quando segue uma base assistencial 
especifica com atendimento integral, isto contribui para a melhora da oferta assistida da vítima 
de TCE (VIEIRA et al., 2016). 

Assim, no APH com vítimas de TCE, devem-se possuir princípios básicos para um bom 
atendimento pessoal, quando composta da preparação habilitada do enfermeiro, dinamizando o 
espaço dos possíveis imprevistos. Assim, o enfermeiro será capaz de encarar e assumir deci-
sões prévias, por intermédio do seu discernimento em resolver diversas problemáticas (MON-
TEIRO, 2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o traumatismo cranioencefálico é um estado grave que acarreta em com-
plicações para a vítima, de modo que necessita de atendimento rápido e eficiente, para identi-
ficação do problema e estabilização do caso. Assim, tais complicações advindas do TCE com-
prometem significativamente o estado geral de saúde do indivíduo, demandando agilidade na 
assistência.

O atendimento inicial feito no local do acidente, antes da chegada ao hospital, é primor-
dial para que se tenha um bom prognóstico, para que o quadro não se agrave ainda mais. Com 
isso, a equipe de atendimento pré-hospitalar deve ser ágil, com treinamento específico, sabendo 
lidar com diversas situações, tais como o TCE e, assim, ofertar uma assistência de qualidade. 

O enfermeiro, como parte integrante de uma equipe de APH, é essencial para um aten-
dimento rápido e eficaz, realizando procedimentos cabíveis a sua profissão, partir dos seus co-
nhecimentos técnico-científicos. É importante que, continuamente, haja capacitações para os 
profissionais que atuam em APH, para que se tenha conhecimento das atualizações na área, 
para uma boa prestação de serviços.
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